
É uma história que acerca do desejo 
de um homem que quis construir 
uma casa grande, sem portas e sem 
janelas. Aqui qualquer pessoa pode 
entrar ou sair sempre que lhe 
apetece porque se fala a “língua 
universal da verdade”, que “o 
silêncio é delicioso como o mel”, que 
“cada um [só] está só quando 
precisa de estar assim” e que nessa 
casa só há um compartimento: a sala 
de estar, porque aquilo é uma casa 
para se estar simplesmente, sem 
mais. Mal li  o livro decidi de 
imediato ser uma cidadã dessa Casa 
Grande, e vocês?!  



PROPOSTAS DE EXPLORAÇÃO PARA PAIS E EDUCADORES

10 Pedir às crianças que pensem numa casa e a desenhem.

20 Solicitar que enumerem os diferentes espaços que as suas casas têm. 

30 Levar as crianças a compararem as suas casas com a do blogue que não tem 
portas nem janelas, só tem o telhado. 

Deverá conduzir-se as crianças à reflexão, pois esta casa é muito diferente das casas habituais. Por que razão só 
tem ela um telhado? Ter-se-ão esquecido de construir o resto da casa? Poderá existir uma casa assim?

40 Solicitar a leitura do título e questionar as crianças sobre a sua escolha, não 
esquecendo a atividade anterior. 

Pretendendo instalar a dúvida, o adulto deverá insistir na escolha do adjetivo “grande”. Afinal, como é que uma 
casa (que não é bem uma casa) pode ser grande? Se calhar é porque tem um telhado grande! Deverá também 
levar-se as crianças à perceção do abraço da menina e dos corações que saem do bico do passarinho.
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50 Propor a leitura do primeiro excerto do texto, até: “É a Casa Grande”, dialogar 
sobre a escolha desse homem e qual a razão de ele ter querido construir uma casa 
assim.

Deverá, neste momento, reforçar a noção do abraço tão abrangente da menina. Será que ela quer abraçar o 
próprio mundo? Todas as pessoas? E porquê? Para dar alguma coisa?

60 Intimamente ligada à anterior, esta atividade propõe que a partir da obser-
vação da 2ª ilustração, se chegue à noção de cadeado (mas aberto) para explorar 
com as crianças a noção da partilha. Assim, poderá perguntar-se:

•  Porque é que este coração parece um cadeado?

•  Por que razão está ele aberto?

•  Será que a chave não é necessária? 

Nesta atividade será importante que as crianças tenham contacto com o texto da página contígua e se explorem 
as ideias contrárias: entrar/sair; abrir/fechar, salientando-se a importância da liberdade e da inclusão social: 
Todos podem viver nesta casa! Porquê? Porque ela é de todos e todos somos iguais!
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70 Assim, nesta atividade, depois da leitura do 3º excerto e da exploração dos 
versos “– fala-se a linguagem comum da liberdade da verdade / a par da língua 
fraterna do amor, / e da língua subterrânea do  perdão”, deverá solicitar-se às  
crianças que pensem numa palavra para poderem viver na Casa Grande e a registem 
numa das telhas do telhado.

Possíveis palavras a registar: respeito, comunidade, compreensão, carinho, sabedoria, solidariedade, dedicação, 
solidão, autonomia, confiança, reflexão, dedicação, honestidade, autoestima, sinceridade, responsabilidade, 
liberdade, amor, etc.

Nota: caso se trate da sala de aula, poderá criar-se um telhado suspenso onde as palavras serão afixadas na 
parte interna do telhado.
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80 Depois de identificarem quais os sentimentos/valores ético-formativos que 
existem na Casa Grande, as crianças deverão compreender a ilustração da menina 
cuja palma da mão tem escrito: “Cidadã da Casa Grande”. Depois de se discutir a 
noção de cidadão e de, seguida, de cidadão da Casa Grande, poderão dispor-se as 
crianças numa roda para que estas formem o abraço da inserção. Cada uma deverá 
dar um passo em frente, afirmando ser um cidadão da Casa Grande por não ser, por 
exemplo, racista, egoísta, temeroso, etc.

Sugere-se que se construa um painel com as mãos pintadas de cada criança e sejam lá registados pequenos 
poemas que abordem a temática dos afetos. Pretende-se trabalhar com as crianças a noção de antónimo para 
uma melhor consolidação da cidadania.
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90  Deverá elaborar-se um regulamento da Casa Grande, que deverá ser afixado 
na sala de estar.
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100  A propósito do último excerto, as crianças deverão lembrar todos os 
trabalhadores necessários para se fazer uma casa e:

•  Anotar as suas profissões num papel ou no quadro.

•  Reconhecer outros trabalhadores que poderão ajudar esses 
operários para que esta “casa inacabada” seja sempre a casa da 
cidadania, do amor e da partilha.

•  Atribuir a cada um deles uma função ligada à mensagem da Casa 
Grande. E por isso perguntar: Quem acham que poderia trabalhar 
com quem?

Por exemplo, o pintor artístico poderia trabalhar com o pintor e ambos criarem um teto imaginário com pássaros, 
flores, etc; o professor poderia trabalhar com o empreiteiro para ambos construírem uma das paredes da sala de 
estar, com linhas onde poderiam ser escritas mensagens de afeto; o padeiro/ pasteleiro poderia trabalhar com o 
trolha para criarem tijolos tão saborosos como doces e devidamente enfeitados com palavras coloridas; o 
carteiro poderia trabalhar com o jardineiro para que as cartas que chegassem à Casa Grande fossem sempre 
perfumadas; o cientista com o eletricista para que cada vez que se ligasse um interruptor surgisse uma palavra 
de carinho/ afeto; a costureira com o marmorista para que o chão fosse feito de retalhos devidamente presos uns 
aos outros para nunca se separarem, etc.

Nota: pretende-se que esta atividade leve à noção da globalidade, da sociabilização.
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